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Abstract
Objectives: The purpose of this study was to investigate what
effect the ingestion of sardines, rich in omega-3 series polyunsaturated
fatty acids, has on the composition of breastmilk.
Methods: This was a prospective study of 31 nursing mothers
under observation at the Hospital Guilherme `lvaro. Each was given
2 kg of fresh sardines twice with a 15-day interval. Milk was sampled
and a 24-hour dietary recall questionnaire was applied on days 0, 15
and 30. Milk was assayed for fatty acid content by gas chromatography.
Statistical analysis of the results was performed using nonparametric
tests with significance set at p < 0.05.
Results: The results demonstrate that the nutritional intake of the
nursing mothers was adequate at all three sample points. With regard
to the omega-3 series fatty acid content of the breastmilk, it was
observed that regular consumption and shorter intervals between
ingestion and milk collection resulted in higher concentrations of
docosapentaenoic acid and docosahexaenoic acid at 15 and 30 days into
the study. Fatty acids from the omega-3 and omega-6 series exhibited
a significant correlation, r2 was 0.58 and 0.59 at 15 and 30 days,
respectively.
Conclusion: These results suggest that incorporating fish into the
diets of nursing mother during lactation, in the form of 100 g of sardines
two or three times a week, contributes to an increase in omega-3 series
fatty acids.
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Resumo
Objetivos: A proposta deste trabalho foi verificar a influŒncia da
ingestªo de sardinha, alimento rico em Æcidos graxos poliinsaturados da
sØrie ω3, na composiçªo do leite materno.
MØtodos: Estudo prospectivo avaliou 31 nutrizes acompanhadas
no Hospital Guilherme `lvaro, as quais receberam 2 kg de sardinha
fresca por duas vezes, em intervalos de 15 dias. Nos tempos 0, 15 e 30
dias, realizou-se inquØrito alimentar de 24 horas e coleta de leite.
Determinaram-se os Æcidos graxos do leite materno por cromatografia
a gÆs. Para anÆlise estatística dos resultados, utilizaram-se testes nªo
paramØtricos, com nível de significância p < 0,05.
Resultados: Os resultados mostraram que o consumo alimentar
das nutrizes estava adequado e apresentou-se constante durante os
trŒs momentos do estudo. Quanto aos Æcidos graxos da sØrie ω3 no
leite, verificou-se que o consumo regular e os menores intervalos entre
coleta de leite e ingestªo de sardinha determinaram maiores propor-
çıes de Æcido docosapentaenóico e Æcido docosahexaenóico após 15 e
30 dias do início do estudo. Os Æcidos graxos da sØrie ω6 e ω3
apresentaram correlaçªo significante, r2 = 0,58 e 0,59, respectivamen-
te, nos tempos 15 e 30 dias.
Conclusªo: Esses resultados sugerem que a ingestªo de peixe
incorporada ao hÆbito alimentar da nutriz durante a lactaçªo, com o
consumo de 100 g de sardinha, duas a trŒs vezes por semana, contribui
para o aumento dos Æcidos graxos da sØrie ω3.
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Introduçªo
A maturaçªo do sistema nervoso central tem início na
fase intra-uterina e persiste atØ os 7 anos, apresentando
maior intensidade nos primeiros 2 anos de vida1. O processo
morfogŒnico, diretamente associado à funçªo do cØrebro,
requer uma oferta de Æcidos graxos (AG) específica, espe-
cialmente de Æcidos araquidônico e docosahexaenóico (DHA).
Esse processo torna a nutriçªo materna essencial ao feto
durante a gestaçªo e lactaçªo, pois hÆ aumento funcional e
bioquímico das demandas maternas de Æcidos graxos poliin-
saturados (AGP) de cadeia longa2-4.
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Os AG de cadeia longa da sØrie ômega 3 (ω3) sªo
encontrados no cØrebro e na retina e participam do cresci-
mento contribuindo para o processo de mielinizaçªo e
desenvolvimento da funçªo da visªo, no desenvolvimento
psicomotor e em vÆrios aspectos da funçªo neural em
relaçªo ao comportamento1-5.
Com o nascimento, esses AG essenciais sªo transferidos
aos lactentes em quantidades suficientes pelo leite materno
de mªes com adequado estado nutricional. Em países em
desenvolvimento, onde as condiçıes de saœde e nutriçªo
sªo precÆrias, possíveis deficiŒncias podem acarretar pre-
juízos nos processos de elongaçªo e dessaturaçªo, ou seja,
no processo de formaçªo de Æcidos araquidônico e doco-
sahexaenóico a partir dos Æcidos linolØico e linolŒnico,
respectivamente1,2,4.
Estudos comparando crianças em aleitamento materno
e em uso de fórmulas lÆcteas demonstraram maiores
proporçıes de AGP de cadeia longa, bem como aumento da
acuidade visual no primeiro grupo6. Em prØ-termos (com
menos de 32 semanas de gestaçªo), quando comparados a
crianças a termo, observou-se, no primeiro grupo, menores
concentraçıes de DHA no cØrebro, fígado e cØlulas sangü-
íneas, como tambØm menor acuidade visual1,6.
Populaçıes com hÆbito de consumir peixes marinhos
tŒm maiores proporçıes de AG ω3 no leite, quando compa-
radas a outras que raramente ingerem esse produto7-9.
Estudos em que nutrizes foram suplementadas com óleo de
peixe encontraram níveis satisfatórios de AG da sØrie ω3 no
leite produzido8,10,11.
EvidŒncias demonstram a influŒncia da dieta na compo-
siçªo do leite materno. Assim, a proposta do presente
trabalho foi verificar se o consumo de sardinha, como fonte
de AG da sØrie ω3, em quantidades facilmente incorporÆ-
veis aos hÆbitos alimentares, modula os níveis desses
nutrientes no leite maduro secretado. Essa orientaçªo
poderia ser utilizada na populaçªo geral e, principalmente,
nos grupos vulnerÆveis, como crianças prematuras e de
baixo peso ao nascer.
MØtodos
Foram acompanhadas 31 nutrizes (amostra de conveni-
Œncia) do Ambulatório de Puericultura do Centro de Lacta-
çªo no Hospital Guilherme ` lvaro, Santos (SP). Todas foram
entrevistadas e, após sua inclusªo no estudo, realizou-se
coleta de leite, recordatório alimentar de 24 horas (início,
15 e 30 dias) e fornecimento de sardinha no período inicial
e aos 15 dias.
Para fazer parte do trabalho, as mªes tinham que
preencher os seguintes critØrios: estar praticando aleita-
mento materno exclusivo (sem oferta de Ægua, chÆ ou leite
de vaca e uso de mamadeiras); nªo ser fumante; nªo
apresentar doenças no período prØ- ou pós-parto; nªo estar
fazendo uso de medicamentos; nªo apresentar alergia ou
intolerância à sardinha no período prØ ou pós-gestacional;
ter disponibilidade de comparecer aos retornos. Com rela-
çªo aos lactentes e à gestaçªo, estes deveriam apresentar
peso de nascimento igual ou superior a 2.500 g; idade
gestacional entre 37 e 42 semanas; nªo apresentarem
doenças ou intercorrŒncias no período perinatal ou pós-
natal e terem idade igual ou maior do que 15 dias de vida,
no início do estudo.
O termo de consentimento, aprovado pelo comitŒ de
Øtica da Universidade Federal de Sªo Paulo (UNIFESP-EPM),
foi obtido de cada mªe no início do estudo.
Avaliou-se o nœmero de gestaçıes, nœmero de partos,
ganho de peso gestacional, medidas antropomØtricas (peso
e estatura) das nutrizes, e o índice de massa corporal (IMC)
verificou o estado nutricional segundo critØrios da OMS12,
que considera eutrofia valores entre 18,5 e 24,9 kg/m2, prØ-
obesidade (sobrepeso) de 25 a 29,9 kg/m2 e obesidade grau
I de 30 a 34,9 kg/m2, obesidade grau II de 35 a 39,9 kg/m2,
obesidade grau III > 40 kg/m2.
O inquØrito alimentar utilizado em cada momento do
estudo (T0, T15 e T30) foi o recordatório alimentar de 24
horas13. Para quantificar a ingestªo das nutrizes em
relaçªo às calorias, macronutrientes (proteínas, carboi-
dratos e lipídeos), AG saturados, poliinsaturados e mono-
insaturados e colesterol da dieta, utilizou-se o Programa
de Apoio à Nutriçªo versªo 2.5 do Centro de InformÆtica
à Saœde da Universidade Federal de Sªo Paulo/Escola
Paulista de Medicina14.
Cada nutriz recebeu 4 kg de sardinha fresca (2 kg no
tempo 0 e 2 kg no tempo 15 dias), sendo orientada a ingeri-
las no mínimo duas vezes por semana, a fim de atingir a
quantidade de 500 g por semana. Com relaçªo ao preparo,
respeitou-se o hÆbito da própria populaçªo, que demons-
trou preferir o consumo da sardinha frita, garantindo a
oferta regular de AGP de cadeia longa. A quantidade
oferecida à mªe foi estimada prevendo a diluiçªo intrafami-
liar. Após o consentimento das nutrizes em fazer parte do
estudo, realizou-se a coleta de leite em trŒs momentos:
tempo inicial (T0), aos 15 dias (T15) e aos 30 dias (T30).
No momento da coleta de leite dos tempos T15 e T30, a
mªe foi questionada quanto à forma e freqüŒncia com que
consumiu a sardinha durante as 2 semanas anteriores.
As amostras de leite maduro foram coletadas por ex-
pressªo manual, como descrito por Marmet15. Antes da
coleta, realizou-se higienizaçªo das mamas com gazes
esterilizadas e umedecidas em Ægua desionizada. Padroni-
zou-se a coleta com a retirada do leite (mínimo de 40 ml)
logo após a mamada, e em ambas as mamas. Para a coleta,
utilizaram-se frascos de polipropileno, os quais foram tra-
tados previamente. Após a coleta, as amostras foram
devidamente transportadas e congeladas a -20 oC.
Após o descongelamento do leite, separou-se uma
porçªo de 5 ml, a fim de realizar a extraçªo dos lipídeos pelo
mØtodo de Folch et al.16. A quantidade de gordura total foi
obtida pelo mØtodo gravimØtrico. Os Østeres metílicos de
AG das fraçıes lipídicas foram determinados pelo mØtodo de
Hartman & Lago9 e identificados por cromatografia gaso-
sa17. O cromatógrafo a gÆs utilizado foi o Chrompack CP
9001fi com detector de ionizaçªo de chama (FID) com
coluna capilar de sílica fundida CPsil 88 de 50 por 0,25 mm
e temperatura do detector e do injetor 270 e 250 oC,
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respectivamente. Utilizou-se fluxo de gases para o detector
de ionizaçªo de chama H2 de 40 ml/minuto, com N2 de
40 ml/minuto e o ar sintØtico de 40 ml/minuto. A programa-
çªo de temperatura realizada foi: 180 oC durante 12
minutos, seguido de aquecimento de 5 oC por minuto atØ
220 oC, sendo a temperatura mantida nos œltimos 5 minu-
tos, finalizando o tempo de corrida em 25 minutos.
Os AG do leite materno foram identificados utilizando
como standard padrıes de AG da SIGMAfi por comparaçªo
direta do tempo de retençªo de seus AG metil Østeres e
quantificados na forma percentual do total de AG. Esses
procedimentos tambØm foram realizados para determinar a
composiçªo da sardinha.
Para anÆlise dos resultados, foram aplicados os seguin-
tes testes nªo paramØtricos: anÆlise de variância por postos
de Friedman18, a fim de comparar a dieta e a composiçªo de
AG do leite materno nos tempos estudados. Essa mesma
anÆlise foi aplicada para a gordura total do leite materno;
teste de comparaçıes mœltiplas18  foi aplicado quando a
anÆlise de variância mostrou valores significantes; teste de
Wilcoxon18  para comparar os valores do delta % (∆%) em
cada Æcido graxo estudado e para gordura total; coeficiente
de correlaçªo de Spearman18  para estudar a relaçªo entre
ω6 e ω3 nos diferentes tempos do estudo; teste de Mann-
Whitney18  para estudar as medidas efetuadas do ∆%
entre dias de consumo próximos/regulares e distantes/
irregulares. Fixou-se em 0,05 ou 5% (α < 0,05) o nível de
rejeiçªo da hipótese de nulidade, assinalando com um
asterisco os valores significantes.
Resultados
As nutrizes estudadas apresentaram idade mØdia de
27,9 anos (–6,3), peso no momento inicial do estudo de
61,2 kg (–10,8), estatura de 158,2 cm (–5,3) e IMC mØdio
de 24,3 kg/m2 (–4,2). A distribuiçªo quanto à paridade das
mªes mostrou predominância de multíparas (61,3%). O
ganho de peso gestacional mØdio foi de 10,9 kg (–6,5). A
classificaçªo do estado nutricional12 revelou maior freqüŒn-
cia de mªes eutróficas (58,1%) e sobrepeso (32,3%).
Quanto aos lactentes, apresentaram peso de nascimento
mØdio de 3.286 g (–456), estatura de nascimento de
49,5 cm (–2,2) e idade mØdia de 22,7 dias de vida no
primeiro momento do estudo (T0).
Foram analisados 30 inquØritos alimentares nos tempos
T0, T15 e T30, com exclusªo de uma mªe por nªo estar em
condiçıes adequadas de respondŒ-lo.
Com relaçªo ao padrªo alimentar prØvio das nutrizes,
observou-se que apenas cinco tinham o hÆbito de consumir
peixe mais do que uma vez por semana, ou seja, 83,3% das
nutrizes (n = 26) tinham consumo semanal de peixe menor
do que a proposta do presente trabalho.
A anÆlise da dieta das mªes nªo demonstrou variaçªo
nos trŒs períodos de coleta de dados (Tabela 1).
A composiçªo de AG da sardinha frita foi analisada em
% do total dos Æcidos (Tabela 2). No leite materno, anali-
sou-se a composiçªo em % do total dos AG, nos momentos
T0, T15 e T30. Para cada anÆlise, utilizou-se a anÆlise de
variância por postos de Friedman e o teste de Wilcoxon,
utilizando o ∆%, ∆ 1 (T15 - T0/T0 x 100) e ∆ 2 (T30 - T0/
T0 x 100) (Tabela 3). Para essas anÆlises, nªo se verifica-
ram diferenças estatísticas.
No leite materno, correlacionou-se a quantidade encon-
trada de AGP da sØrie ω6 e ω3 para os tempos T0, T15 e T30,
sendo utilizado para essa anÆlise o coeficiente de correlaçªo
de Spearman. A correlaçªo foi estatisticamente significante
para os tempos T15 (r2 = 0,58) e T30 (r2 = 0,59) (p < 0,05)
(Tabela 3).
Devido às diferenças encontradas na distribuiçªo de
ingestªo da sardinha nas semanas de estudo, decidiu-se
classificar as nutrizes em grupos quanto à freqüŒncia e
intervalo entre o consumo da sardinha e o dia da coleta de
leite, com o objetivo de verificar possíveis diferenças nas
concentraçıes de AG entre os grupos, determinada por esse
fato. Essa anÆlise foi realizada separadamente para o
Tabela 1 - Ingestªo alimentar das nutrizes  valor energØtico total (VET), proteínas, carboidratos, lipídeos, g e % em relaçªo
ao VET, Æcidos graxos saturados, monoinsaturados e poliinsaturados nos tempos 0, 15 e 30 dias (n = 30)
DP = desvio padrão; NS = não significante (p > 0,05).
*
 Friedman.
Dieta T0 T15 T30
MØdia –DP MØdia –DP MØdia –DP
Valor energØtico total (Kcal) 2304 –694,7 2158,8 –828,0 2193,4 –752,2 NS *
Proteínas (g) 85,1 –33,6 83,4 –32,8 89,6 –30,2 NS *
Proteínas (%) 14,8 –3,5 15,6 –3,5 16,7 –4,0 NS *
Carboidratos (g) 299,6 –85,0 293,1 –120,0 280,9 –119,3 NS *
Carboidratos (%) 53,5 –7,1 54,4 –7,1 51,3 –10,2 NS *
Lipídeos (g) 82,6 –32,2 74,1 –34,1 79,4 –32,7 NS *
Lipídeos (%) 31,3 –29,9 29,9 –5,2 32,5 –8,3 NS *
`cidos graxos saturados (g) 26,6 –22,1 22,1 –11,2 26,2 –12,5 NS *
Monoinsaturados (g) 29,4 –12,8 26,3 –10,9 29,4 –12,2 NS *
Poliinsaturados (g) 17,3 –8,4 16,4 –8,5 17,9 –9,7 NS *
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intervalo T0 e T15 e entre T0 e T30 dias, considerando o
intervalo em dias.
Grupo 1 (consumo regular de peixe e œltimo consumo
próximo ao dia da coleta de leite  intervalo mÆximo de
3 dias): a nutriz consumiu o peixe de forma regular de
duas a trŒs vezes por semana, e o intervalo mÆximo entre
coleta de leite e ingestªo de sardinha correspondeu ao
período de 3 dias;
Grupo 2 (consumo irregular de peixe e œltimo consu-
mo distante ao dia da coleta - intervalo mínimo de 4 dias):
quando o consumo ocorreu de forma irregular, predomi-
nantemente na primeira semana, restando pequena quan-
tidade na semana da coleta de leite, e o intervalo mínimo
entre coleta de leite materno e ingestªo de sardinha
correspondeu ao período de 4 dias.
`cidos graxos % `cidos graxos %
Saturados Monoinsaturados
Total 21,47 Total 24,46
Poliinsaturados Poliinsaturados
SØrie ω6 SØrie ω3
18:2 ω6 40,62 18:3 ω3 3,31
18:3 ω6 0,35 20:5 ω3 1,41
20:4 ω6 1,05 22:5 ω3 0,89
22:6 ω3 6,44
Total ω6 42,02 Total ω3 12,06
Poliinsaturados
Total ω6+ω3 54,07
Tabela 2 - Composiçªo de Æcidos graxos da sardinha frita (% do
total de Æcidos graxos)
Tabela 3 - Composiçªo do leite materno  gorduras totais (g/dl), Æcidos graxos (AG) (% do total de
Æcidos graxos)  T0, T15 e T30 (n = 31)
`cidos graxos T0 T15 T30
MØdia–DP MØdia–DP MØdia–DP
Saturados
10:0 1,72–1,00 1,79–0,84 1,85–0,61 NS *
12:0 7,00–2,59 7,34–2,95 6,71–2,31 NS *
14:0 7,56–3,08 7,80–2,60 7,33–3,34 NS *
16:0 20,31–1,78 20,01–2,34 19,09–2,13 NS *
18:0 5,90–1,15 6,13–1,61 6,46–1,58 NS *
Total 42,50–5,62 43,07–6,18 41,44–6,49 NS *
Monoinsaturados
16:1 3,09–0,88 3,07–0,80 4,06–1,52 NS *
18:1 30,52–3,99 30,30– 4,95 30,26–5,13 NS *
Total 33,61–4,14 33,37–5,43 34,32–5,40 NS *
Poliinsaturados sØrie ω6
18:2ω6 20,72–3,78 20,36–5,68 20,95–5,10 NS *
18:3ω6 0,26–0,08 0,19–0,08 0,21–0,06 NS *
20:4ω6 0,56–0,14 0,53–0,13 0,51–0,10 NS *
Total sØrie ω6 21,55–3,77 21,07–4,66 21,66–5,14 NS *
Poliinsaturados sØrie ω3
18:3ω3 1,67–0,58 1,74–0,53 1,82–0,48 NS *
20:5ω3 0,08–0,07 0,07–0,05 0,10–0,06 NS *
22:5ω3 0,24–0,05 0,23–0,08 0,22–0,07 NS *
22:6ω3 0,46–0,11 0,52–0,28 0,47–0,11 NS *
Total sØrie ω3 2,34–0,68 2,49–0,82 2,57– 0,68 NS *
Total ω6+ω3 23,89–4,03 23,56–5,43 24,23–5,65 NS *
Gorduras totais (g/dl) 3,52–1,58 3,58–1,55 3,31–1,40 NS *
Relaçªo
Total ω6:total ω3 7,50 7,00 7,10 NS *
18:2 ω6:18:3 ω3  14,00 12,00 11,80 NS *
20:4 ω6:22:6 ω3 1,68 1,63 1,43 NS *
Correlaçªo ω6:ω3  r2 = 0,58 r2 = 0,59 §
NS = não significante;  * Friedman;  † Relação ω3/ω6 5-15 (ESPGAN21).;  ‡ Correlação de Spearman; § p < 0,05.
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Os AGP da sØrie ω6 e ω3 foram relacionados quanto à
regularidade do consumo de sardinha e o intervalo da
ingestªo e a coleta do leite materno nos tempos T15 (igual
a ∆%1) e T30 (igual a ∆%2), sendo utilizado o teste de
Mann-Whitney para essas anÆlises (Tabela 4).
A anÆlise da ingestªo regular de sardinha no intervalo
mÆximo de 3 dias, quando comparado à ingestªo irregular
no período mínimo de 4 dias (entre coleta de leite e
ingestªo de peixe), demonstrou que o primeiro grupo
apresentou valores significantemente maiores de Æcido
docosapentaenóico (DPA) (22:5 ω3  DPA) e DHA (22:6
ω3  DHA) em T15 e DPA, DHA e soma de AGP da sØrie ω3
(AGP-ω3) em T30 (p < 0,05).
Discussªo
A alimentaçªo materna Ø de grande importância para o
adequado desenvolvimento do feto e, posteriormente, para
o lactente. Nos œltimos anos, estudos foram e continuam
sendo realizados com o objetivo de conhecer os fatores que
podem afetar a qualidade do leite materno e suas possíveis
conseqüŒncias7,19.
Neste estudo, pôde-se observar a inter-relaçªo da dieta
com a composiçªo do leite de nutrizes. Primeiramente,
estudando-se a ingestªo alimentar dessas mªes, obtida
pela mØdia dos 3 dias de inquØrito, observou-se que a
distribuiçªo de macronutrientes em relaçªo ao valor ener-
gØtico total (VET) estava conforme o preconizado por
Philippi et al.20 e nªo se observou variaçªo da ingestªo
alimentar em diferentes tempos do estudo.
A anÆlise dos AG do leite materno das mªes estudadas
revelou padrªo distinto aos encontrados em outros estu-
dos, refletindo os diferentes hÆbitos alimentares das
populaçıes.
`cidos graxos T0 T15 T30
poliinsaturados Grupo 1 Grupo 2 Grupo 1 Grupo 2 Grupo 1 Grupo 2
18:2 ω6 21,48–3,66 21,05–4,00 22,59–4,00 19,63–6,84 24,11–5,16 20,88–4,46
18:3 ω6 0,22–0,12 0,20–0,10 0,19–0,06 0,18–0,07 0,18–0,09 0,24–0,21
20:4 ω6 0,55–0,16 0,57–0,12 0,56–0,17 0,49–0,12 0,46–0,10 0,54–0,11
Total SØrie ω6 22,25–3,65 21,81–3,94 23,34–4,07 20,30–6,91 24,74–5,22 21,65–4,45
18:3 ω3 1,71–0,59 1,77–0,70 1,86–0,45 1,85–0,64 1,92–0,67 1,92–0,40
20:5 ω3 0,06–0,04 0,09–0,11 0,07–0,03 0,07–0,05 0,17–0,08 0,06–0,02
22:5 ω3 0,16–0,03 0,25–0,10 0,22–0,08* 0,20–0,03 0,24–0,11* 0,23–0,07
22:6 ω3 0,35–0,12 0,44–0,25 0,61–0,51* 0,45–0,20 0,67–0,47* 0,41–0,21
Total SØrie ω3 2,22–0,57 2,56–0,69 2,74–0,70 2,57–0,57 3,00–0,89* 2,62–0,39
Tabela 4 - Composiçªo de Æcidos graxos poliinsaturados do leite materno - T0, T15 e T30 (mØdia do total de Æcidos
graxos–DP) Grupo 1 (ingestªo de peixe regular e próximo à coleta de leite) e Grupo 2 (ingestªo de peixe
irregular e distante da coleta de leite) (n = 22)
Teste de Mann-Whitney * p < 0,05.
No presente trabalho, no T0, os valores de DHA e a
relaçªo ω6/ω3 nªo estªo inadequados, mas limítrofes,
apresentando-se próximos aos encontrados em populaçıes
ocidentais, em que hÆ consumo de produtos industrializa-
dos e consumo reduzido de hortaliças e produtos marinhos9.
As nutrizes apresentaram relaçªo ω6:ω3 de 15:1 muito
próxima ao limite superior21. No entanto, em T15 e T30, a
relaçªo ω6:ω3 esteve próxima a 12:1, compatível à dieta de
países que consomem peixe regularmente ou do Mediterrâ-
neo, que apresenta relaçªo entre 10 e 12:1.
A porcentagem de AGP encontrada neste estudo, nos
períodos T15 e T30, foram semelhantes às de trabalhos
realizados no PanamÆ (linolØico (19,87%), α-linolŒnico
(1,72%), eicosapentaenóico (EPA) (0,09%) e total de ω3
(2,53%)) e no Congo (DPA (0,24%), DHA (0,55%) e total
de AGP-ω3 2,39%)7, e mais elevados do que os valores
encontrados em populaçıes da Europa e AmØrica do
Norte5,9.
No Brasil, estudos em nosso meio avaliando os Æcidos
linolØico e linolŒnico no colostro e leite maduro observaram
concentraçıes constantes independentemente das condi-
çıes maternas. Apesar de diferentes níveis socioeconômi-
cos, os óleos vegetais sªo largamente utilizados, seja o óleo
de soja ou de milho22-24 .
A anÆlise desses AG no leite materno em diferentes
estudos revela que, quando os níveis de linolØico (18:2 ω3)
sªo mais altos, os níveis de α-linolŒnico (18:3 ω3) tambØm
o sªo, o que parece refletir o nível de adaptaçªo da síntese
para manter o balanço entre esses Æcidos9,19,23.
Existem evidŒncias de competiçªo entre os AG da sØrie
ω6 e ω3, uma vez que usam a mesma via de dessaturaçªo
para a formaçªo de seus homólogos. Trabalhos relatam
que, em situaçıes nas quais ocorre inadequada dessatura-
çªo do Æcido α-linolŒnico, pode estar ocorrendo suplemento
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insuficiente desse elemento ou as altas quantidades de
Æcido linolØico, comuns em fórmulas lÆcteas, podem estar
inibindo ou limitando a capacidade de dessaturaçªo e
elongaçªo do α-Æcido linolŒnico aos seus produtos25. Neste
estudo, pôde-se observar correlaçªo positiva entre os AG da
sØrie ω6 e ω3. Os maiores níveis de Æcidos linolØico e
α-linolŒnico encontrados no estudo refletem o consumo
constante e elevado de óleo de soja pelas mªes antes e
durante os períodos avaliados, inclusive para o preparo da
sardinha, em que todas as nutrizes optaram por consumi-
las fritas. Esses AGP nªo apresentaram diferenças significa-
tivas nos trŒs períodos avaliados.
A composiçªo de AG de cadeia longa pode sofrer varia-
çıes decorrentes desse processo, porØm os valores obtidos
na anÆlise foram satisfatórios e dentro do esperado para
esse tipo de peixe. Se a populaçªo estudada nªo tivesse o
hÆbito de consumir óleo de soja regularmente para o
preparo dos alimentos e para suas frituras, este poderia
influenciar nos níveis de linolØico e α-linolŒnico. Durante o
processo de fritura, podem passar pequenas quantidades
de AG de 20 e 22 carbonos para o óleo, porØm essa conduta
nªo influenciou os resultados encontrados após ingestªo de
peixes fritos. Provavelmente o hÆbito de alimentos fritos Ø
uma prÆtica regular nessa populaçªo.
Sabe-se que a mudança da qualidade da gordura da
dieta materna pode influenciar o padrªo de AG do leite
produzido, dentro de 2 a 3 dias26. Presa-Owens et al.5,
estudando o padrªo de AG do leite de 40 nutrizes na
Espanha, referiram que, apesar de o peixe apresentar maior
nível de EPA (22:5ω3) do que DHA (22:6ω3), a composiçªo
do leite de mulheres que consumiram grandes quantidades
de peixe apresentou níveis maiores de DHA. Estudo de
Henderson et al.11, utilizando óleo de peixe como suple-
mento para nutrizes, mostrou que o consumo de 1 g por dia
de AGP de cadeia longa da sØrie ω3 resultou em valores
mØdios de 0,08% de EPA, 0,14% de DPA e 0,37% de DHA
no leite secretado. Esses valores foram semelhantes aos
encontrados no leite das nutrizes estudadas neste trabalho,
em que se utilizou alimento de fÆcil aceitaçªo e baixo custo,
revelando que o consumo mØdio de trŒs sardinhas (100-
120 g) por dia, duas a trŒs vezes por semana, determinou
maiores níveis daqueles AG, sem a necessidade de introdu-
zir suplementos à base de óleos.
Estudos relatam que hÆ correlaçªo positiva entre os
níveis de DHA e de AA no leite2,19. HÆ evidŒncias de que
existem mecanismos homeostÆticos para regular a concen-
traçªo sØrica dos AG de uma determinada sØrie, como
ocorre com os AG DHA, DPA e EPA19,25, sendo que, quando
suplementados pela dieta, os dois primeiros sªo mais
destinados aos depósitos, e o terceiro disponível em con-
centraçıes sØricas3,27.
A anÆlise do leite quanto à forma de consumo de peixe
pelas mªes revelou que a freqüŒncia do consumo de
sardinha e o intervalo entre o consumo e a coleta de leite
foram os fatores determinantes de maiores níveis de AG da
sØrie ω3; a regularidade do consumo (duas a trŒs vezes por
semana) e o intervalo atØ 3 dias entre a ingestªo e a coleta
mostraram valores significativamente maiores quanto à
presença de DPA, DHA e total de ω3 no leite secretado. Este
œltimo apresentou níveis estatisticamente mais elevados no
tempo T30. Esses achados podem ser justificados pelas
consideraçıes previamente feitas sobre a incorporaçªo
preferencial dos dois AG nos tecidos de depósitos.
Grande parte dos AGP secretados no leite materno sªo
originados da síntese endógena e de estoques maternos,
por meio de mecanismos regulatórios3,4,19. Assim, acredi-
ta-se que os níveis menores de EPA no leite sªo reflexos da
regulaçªo da entrada desse Æcido graxo na glândula mamÆ-
ria, para que se mantenha a proporçªo adequada de ω6ω3,
jÆ que os depósitos maternos estarªo contribuindo com a
sØrie ω3 por meio de DHA e DPA25,27. Sabe-se, aliÆs, que
a ingestªo de EPA reflete-se principalmente nos seus níveis
sØricos e nªo nos depósitos3,27,28. Por outro lado, o EPA
sØrico tem participaçªo especial no sistema imunológico,
beneficiando os níveis de lipídeos sØricos, reduzindo os
riscos de agregaçªo plaquetÆria, doenças ateroscleróticas e
complicaçıes trombóticas25,28.
Huang et al.29, em estudo experimental, observaram
que a utilizaçªo de óleos de peixe na raçªo de ratas que
estavam amamentando promoveu maior incorporaçªo de
DHA (22:6 ω3) e DPA (22:5 ω3) nos fosfolipídeos do
coraçªo da prole. A concentraçªo de EPA (20:5 ω3) nesse
órgªo foi menor, e o estudo acrescentou que os níveis desse
Æcido graxo sªo menos sensíveis às modificaçıes da dieta.
Outros estudos suplementando nutrizes com óleo de peixe
encontraram níveis satisfatórios de AG da sØrie ω3 no leite
produzido, sugerindo que a presença do Æcido α-linolŒnico
e EPA na dieta das mªes pode ter contribuído para que o DHA
estivesse significantemente elevado no leite8,10,11.
Harris et al.30, em seu estudo, concluíram que, para
atingir os níveis desejados de DHA no leite materno, a
ingestªo de peixe deve ser muito elevada, tornando inviÆvel
seu consumo, pois, para atingir 0,5 a 1 g de DHA, seria
necessÆrio consumir de 350 a 750 g de peixes com 1% de
gordura ou 75 a 150 g de peixes com 10% de gordura por
dia. Neste estudo, no entanto, ocorreu aumento dos níveis
habituais de DHA no leite materno utilizando-se consumo
mØdio de 300 g de sardinha (5% de gordura) por semana,
quando este consumo foi regular e próximo ao dia da coleta
(intervalo inferior a 3 dias entre ingestªo de peixe e coleta
do leite). Assim, sugere-se que, para manter no leite
materno os níveis da sØrie ω3 constantemente elevados,
deva-se consumir peixes de Ægua salgada de duas a trŒs
vezes por semana.
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